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Discurso Reitor [01.04.2024] 

Dirijo as minhas primeiras palavras ao nosso laureado deste ano, Prémio UC 2024, o 

Doutor Francisco Pinto Balsemão, a quem quero prestar a minha homenagem e 

endereçar os meus sinceros parabéns. 

Se outras razões não existissem (e muitas outras existem, como se viu e ouviu) juntar o 

seu nome à lista de notáveis que receberam este galardão desde 2004 é, também, uma 

forma de celebrarmos os 50 anos da revolução dos cravos. Poucas serão as figuras que 

apresentam um tão amplo currículo na construção e consolidação do regime 

democrático em que vivemos há meio século. 

Dedicado à causa pública desde o ocaso da ditadura, num percurso onde se inclui o 

exercício de alguns do mais altos cargos da nação, como Primeiro Ministro e 

Conselheiro de Estado, o Doutor Francisco Pinto Balsemão tem desempenhado um 

papel fundamental na promoção da liberdade de imprensa, condição essencial para uma 

sociedade democrática. Desde 1973, no Expresso, e mais tarde também na SIC, o nosso 

premiado deu sempre voz à sociedade portuguesa e a assuntos que outros teriam 

preferido silenciar. 

O seu percurso de vida é, por isso, uma fonte de inspiração para todos nós e para as 

gerações futuras. 

Gostaria ainda de deixar uma nota de agradecimento às individualidades que integraram 

o Júri de Seleção do Prémio UC 2024 e ao Alto Patrocínio da Fundação Santander. 

Tendo-se iniciado no ano transato a aplicação do Regulamento nº 925/2022, com a 

nomeação dos Reitores Eméritos Fernando Seabra Santos e João Gabriel Silva, irão hoje 

receber a Medalha e o correspondente Diploma as seguintes figuras da nossa 

comunidade académica: 

Faculdade de Letras 

Professor Catedrático Emérito Carlos António Alves dos Reis 

Professor Catedrático Emérito Fernando José de Almeida Catroga 

Faculdade de Medicina 

Professor Catedrático Emérito José Manuel Borges do Nascimento Costa 
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Professor Catedrático Emérito Manuel Amaro de Matos Santos Rosa 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Professor Catedrático Emérito Ernesto Jorge Fernandes Costa 

Professora Catedrática Emérita Maria Helena Mendes Gil 

Professora Catedrática Emérita Maria Teresa Ferreira Soares Mendes 

Professor Catedrático Emérito Mário Júlio Teixeira Krüger 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

Professora Catedrática Emérita Luísa Maria de Almeida Morgado 

Permitam-me também que, no início desta minha intervenção, envie uma saudação 

especial aos 273 novos doutores que, no ano de 2023, alcançaram na UC o mais elevado 

grau académico. A todos, sem exceção, desejo que a formação avançada proporcionada 

permita alcançar os percursos de vida que terão certamente idealizado. O vosso sucesso 

é o nosso sucesso. 

Saúdo igualmente os 54 colegas da nossa comunidade académica que se jubilaram ou 

aposentaram em 2023. Quaisquer elogios serão manifestamente insuficientes para 

exprimir a nossa gratidão por uma vida de dedicação a esta instituição. 

Para todos os que, em 2023, interromperam a sua ligação laboral ou académica com a 

UC, nunca será demais lembrar o nosso lema: “uma vez UC, para sempre UC”. 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

A Universidade de Coimbra celebra hoje os seus 734 anos de existência. Dificilmente 

encontraremos, nos seus mais de sete séculos de história, períodos de uma conturbação 

tão concentrada no tempo e profundamente desafiadores para o cabal cumprimento da 

sua missão. Após um período marcado pela pandemia, sucederam-lhe conflitos armados 

de elevada intensidade e futuro incerto, acompanhados por uma instabilidade política 

interna que, no seu conjunto, aumentaram exponencialmente a imprevisibilidade do dia 

de amanhã. 

É sabido que o investimento e o crescimento económico estão estreitamente 

correlacionados com a estabilidade. A queda do XXIII Governo Constitucional apanhou 
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o Ensino Superior e a Ciência com vários dossiês em aberto, sendo assim 

completamente impossível olharmos para o futuro a curto, médio e longo prazo, com a 

estabilidade desejável. 

Tendo como pano de fundo o processo eleitoral que vai decorrer no nosso país dentro de 

pouco mais de uma semana, é com bastante preocupação que verifico que, nos múltiplos 

debates entre as diferentes forças partidárias, não tenham sido feitas, até ao momento, 

referências explícitas ao Ensino Superior, Ciência e Inovação. 

Este silêncio é profundamente perturbador e muito preocupante, porque, (1) ou não 

existem ideias para o setor, ou (2) não se lhe reconhece a sua importância para o país. 

Naturalmente que nenhuma das opções me parece particularmente brilhante. 

O Ensino Superior é o responsável pela qualificação avançada da nossa população (seja 

na obtenção de grau académico, seja no processo de requalificação ao longo da vida). 

Pessoas mais qualificadas geram mais riqueza para o país e estão mais habilitadas a 

defender a democracia. 

A Ciência é fundamental para que haja mais conhecimento. Por isso, a produção de 

conhecimento deve ser uma prioridade para um país que se quer desenvolvido, 

proporcionando mais e melhores soluções para a resolução de problemas societais. 

A Inovação é a mola impulsionadora da economia. Quem não inova, cristaliza numa 

primeira fase, acabando depois por definhar. Só seremos competitivos à escala global se 

formos inovadores. E só seremos inovadores se, a montante, produzimos conhecimento. 

E só conseguiremos produzir conhecimento, se a montante, formarmos quadros 

altamente qualificados. 

Olhar para o Ensino Superior, Ciência e Inovação como algo acessório é um erro 

enorme que compromete as gerações futuras. 

Dada essa manifesta falta de comparência, sinto o dever de lançar algumas ideias para 

eventual reflexão sobre aquilo que queremos (ou não queremos) para o nosso país, 

especialmente se pretendermos aumentar os patamares de exigência e, com isso, 

subirmos um degrau à escala global. 
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Comecemos, inevitavelmente, pela tremenda confusão instalada na natureza binária do 

nosso sistema de ensino superior (sub-sistema universitário versus sub-sistema 

politécnico). 

Quero deixar absolutamente claro desde já que, para a UC, será indiferente trabalhar 

num sistema binário ou não binário, uma vez que nos moldaremos perante as 

circunstâncias, tal é a confiança que deposito em quem faz desta casa, diariamente, uma 

universidade de investigação à escala global. No entanto, enquanto país, a opção por 

uma organização binária parecer-me-ia o mais lógico e sensato, para que possamos 

retirar o melhor de missões distintas, não obstante a sua complementaridade no âmbito 

da oferta pedagógica e científica ao nível do Ensino Superior. Uma oferta universitária 

centrada em formações científicas sólidas capazes de promover uma interface ensino-

investigação-inovação; uma oferta politécnica centrada nas formações vocacionais e 

técnicas avançadas. 

Infelizmente, a desregulação a que temos assistido nos últimos anos permitiu incentivar 

ainda mais o estigma de que todos temos de fazer o mesmo, sobrepondo campos de 

atuação, como se de uma simples mudança de nomenclatura resultasse algum benefício 

para o país. Este é um erro tremendo que urge corrigir: os sub-sistemas universitário e 

politécnico não são adversários, sendo sim dois lados da mesma moeda, devendo 

responder a realidades distintas, com a obrigação de atingir elevados níveis de qualidade 

e de rigor. 

Julgo existirem duas forças que, por si só, promovem esta visão redutora do sistema 

binário a que temos vindo a assistir: a rede e o financiamento. 

É demasiado óbvio que a atual rede de Instituições de Ensino Superior no nosso país é 

insustentável no médio/longo prazo, ao mesmo tempo que diminui a qualidade e 

exigência do Ensino Superior. 

Não devemos multiplicar universidades e institutos indefinidamente, colocando à porta 

de cada estudante uma Instituição de Ensino Superior. Para além de financeiramente 

incomportável, consegue ainda ser contraproducente, quando estamos a falar de uma 

fase da vida em que os jovens são muito permeáveis ao que se passa à sua volta e que 

irá moldar a sua personalidade e o seu sentido crítico, reclamando ver mais mundo para 

além do horizonte proporcionado pelo ensino secundário. A mobilidade interna, tal 
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como a mobilidade europeia e/ou internacional, assumem uma importância muito 

significativa na formação superior. 

A otimização da rede e a génese de mais oportunidades de mobilidade estudantil não 

põem em risco a coesão territorial - muito pelo contrário. As instituições têm de 

procurar especializar-se nos campos em que garantam uma maior entrega de resultados, 

cooperando mais entre si, devendo o Estado estimular com contratos-programa as 

figuras do consórcio e mesmo as fusões, previstas no Regime Jurídico das Instituições 

de Ensino Superior (RJIES). 

Relativamente ao financiamento das Instituições do Ensino Superior, 

independentemente de uma dotação orçamental do Estado manifestamente insuficiente 

(que na realidade não chega sequer para pagar os salários), e não obstante o esforço 

feito pelo atual Governo, continuamos a fazer depender o orçamento das instituições do 

número de estudantes que conseguem atrair. Infelizmente, existem múltiplas razões para 

considerar que esta metodologia é pouco interessante, mas consegue ser ainda menos 

interessante quando olhamos para o lado e verificamos que Espanha tem cerca de 50 

milhões de habitantes e 50 Instituições de Ensino Superior Públicas, tendo Portugal 

cerca de 40 Instituições de Ensino Superior Públicas e 10 milhões de habitantes. Por 

outras palavras, Espanha tem uma Instituição de Ensino Superior Pública por milhão de 

habitantes, enquanto Portugal apresenta quatro Instituições de Ensino Superior Públicas 

por milhão de habitantes. 

Mais palavras para quê?! 

Parece mais ou menos razoável, perante o que enunciei, que tenhamos de definir com 

clareza que modelo pretendemos para o Ensino Superior, que restruturação pretendemos 

para a nossa rede de Instituições de Ensino Superior Públicas, que formas podem ser 

equacionadas para racionalizar o sistema. E isto leva, invariavelmente, à pertinente 

discussão do fazer mais e melhor investigação, concretamente em áreas definidas como 

prioritárias (chamemos-lhes de “especialização inteligente”). 

Para que tal aconteça, um contributo decisivo seria optar pela unificação das carreiras de 

docente e investigador, não as separando à partida, permitindo dessa forma uma 

flexibilidade associada à criação de perfis de especialização consoante as competências 

e ambições de cada indivíduo, devidamente enquadrada no âmbito dos respetivos 
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Planos Estratégicos e de Ação das instituições. A sensação que dá é que não 

aprendemos nada com a história e com o que aconteceu aos outrora denominados 

Laboratórios do Estado. 

Na mesma linha de raciocínio, é premente, também, ter um olhar mais cuidado quando 

falamos da tentativa de colocação de doutorandos e doutorados em contexto 

empresarial. 

Tem havido ao longo dos anos uma tendência para empurrar para as empresas a 

resolução deste problema, encorajando a criação de postos de trabalho por essa via. 

Percebemos, no entanto, pela baixa taxa de contratação de pessoas que se encontram a 

realizar doutoramento, assim como de fixação de doutorados nestes contextos, que a 

solução não é esta. Não se pode impor uma política destas por decreto, ainda para mais 

quando não temos um mercado de trabalho recetivo para a corporizar. 

Defendo, neste particular, precisamente o oposto: devemos aproveitar, para a realização 

de doutoramentos, quem já se encontra inserido em contexto empresarial ou 

institucional, e que pretende, conjuntamente com a entidade empregadora, resolver 

desafios do seu próprio contexto laboral. Assim, não existiria uma desconexão total com 

a sua área profissional, a gestão de tempo seria diferente e gerar-se-ia valor 

acrescentado para o empregador durante e/ou após a realização do doutoramento, o que, 

por si só, terá um potencial muito superior na geração de riqueza e de novos postos de 

trabalho, uma vez que, quando inovamos num serviço ou produto, estamos a elevar o 

padrão de qualidade e de retorno económico e, consequentemente, novos investimentos 

podem ser aplicados, num ciclo virtuoso e sustentável de desenvolvimento. 

Os atuais apoios que o Estado disponibiliza teriam apenas de ser redirecionados, 

estimulando o empregador a investir na especialização dos seus trabalhadores, sendo 

que este tipo de opção política deveria incluir necessariamente o designado “tempo 

protegido”, tal como já acontece no caso específico dos médicos. 

No entanto, não é suficiente ter ofertas formativas de qualidade e investigação de 

excelência. É preciso que os jovens possam a elas aceder. Por isso mesmo, a ação social 

terá de permanecer na sua rota de permanente reforço, aumentando os apoios sociais, 

diretos e indiretos, permitindo uma verdadeira emancipação da juventude relativamente 
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aos seus agregados familiares, deixando que o Ensino Superior desempenhe o seu papel 

de elevador social. 

Considero, por isso, que esta tríade - oferta formativa, investigação de excelência, e 

ação social -, compõe a base da atratividade de qualquer Instituição de Ensino Superior, 

permitindo não só o ingresso de estudantes, como a sua manutenção e sucesso na 

formação avançada. 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

A UC não pode, não deve, nem estará a aguardar que exista uma qualquer solução 

governativa que resolva, com um golpe de magia, todos os problemas que enfrentamos 

no Ensino Superior, Ciência e Inovação. Sabemos o que queremos e para onde vamos, e 

essa consciência é independente dos condicionalismos externos. 

Por isso mesmo, no plano interno, creio ser apropriado nomear uns quantos temas que 

nos permitem perceber que estamos no rumo certo. 

Nesse sentido, começo deliberadamente por destacar algo de que me orgulho (até por 

ser Farmacêutico de formação) e que, estou certo, será também motivo de orgulho para 

todos vós: refiro-me à Qualidade. 

Durante 2023 a UC foi alvo de uma Avaliação Institucional pela Agência de Avaliação 

e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). Recebemos o relatório da auditoria em 

janeiro deste ano e obtivemos, sem quaisquer condições, repito, sem quaisquer 

condições, o período máximo de Acreditação (6 anos), o que é notável. 

Na avaliação global da Instituição obtivemos a classificação máxima de 4 em 4 

(Abordagem Muito Boa). Sectorialmente, obtivemos igualmente a classificação máxima 

de 4 em 4 (Abordagem Muito Boa) nas seguintes áreas: Estratégia e Governança; 

Ensino; e Investigação e transferência de conhecimento, ou seja, em tudo aquilo que 

define de forma objetiva o desempenho de uma universidade de investigação como a 

nossa. 

Este resultado, fruto de mais de uma década de trabalho árduo, é tanto mais relevante 

quando existem no nosso país Instituições de Ensino Superior que ainda nem sequer 

implementado têm o seu Sistema de Qualidade. O nível por nós alcançado deve, por 
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isso, ser um fator de motivação acrescida para continuarmos a fazer mais e melhor, num 

processo de melhoria contínua capaz de garantir a nossa liderança nesta área. 

Onde há “qualidade” há rastreabilidade. Onde há “qualidade” há transparência. Onde há 

“qualidade” há reprodutibilidade. Onde há “qualidade” há procedimentos normalizados. 

Onde há “qualidade” há fluxos conhecidos. Onde há “qualidade” há responsabilidade. 

Quero obviamente fazer um agradecimento coletivo por este expressivo resultado, não 

deixando porém de enaltecer o intenso empenho demonstrado pela nossa Divisão de 

Promoção da Qualidade (DPQ). 

No plano financeiro, a despesa anual da UC aumentou cerca de 40% (cerca de 58 

milhões de euros), de 2018 para 2023, mantendo sempre o equilíbrio orçamental. Para 

este número contribuíram de forma decisiva os Projetos e Atividades que, em 2018, 

tinham um valor contratualizado de cerca de 180 milhões de euros, sendo que ao dia de 

hoje esse valor ronda os 400 milhões de euros. Destaco que, no mesmo período 

temporal, mais do que duplicámos o nosso financiamento competitivo e o número de 

patentes ativas, tendo conseguido nestes 3 primeiros anos do Horizonte Europa superar 

já o valor conseguido no Horizonte 2020 (período de 7 anos). 

Estes números só nos podem dar ânimo e motivação acrescida. No entanto, este 

crescimento enorme não foi acompanhado de equivalente contratação de recursos 

humanos. Houve ganhos na desmaterialização e automatização de muitos e muitos 

procedimentos, mas estamos a pedir muito a quem diariamente lida com a execução de 

todos estes processos. Por isso mesmo, quero aproveitar esta oportunidade para enviar 

um forte abraço de reconhecimento a todas e todos os colegas da Administração pelo 

esforço e empenho que têm colocado na sua atividade.  

É do conhecimento geral o enorme investimento que a UC está a fazer na requalificação 

do seu património edificado. São mais de 70 os processos de obra em execução, 

considerando as suas diferentes fases. Entre eles encontramos património classificado, 

património não classificado, residências, cantinas, salas de estudo, salas de aula 

híbridas, laboratórios de ensino e investigação, acessibilidades, entre outros. 

Estamos a cerca de 18 meses de concluir a requalificação exterior do Paço das Escolas, 

faltando apenas a zona dos Estudos Gerais. Ponto fulcral da classificação de Património 
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da Humanidade, começámos já a cuidar também do seu interior. A requalificação da 

Sala Azul, Sala Amarela e Sala das Armas encontra-se concluída. Outras áreas, 

incluindo o espaço em que nos encontramos, serão oportunamente alvo de intervenção. 

Lembro, no entanto, que a classificação que nos foi conferida pela UNESCO incluiu 

não apenas o património material, mas também o património imaterial. E, nesse sentido, 

foi com enorme júbilo que assinámos há cerca de dez dias um memorando de 

entendimento com a Sharjah Book Authority, que nos permitirá digitalizar cerca de 

30.000 volumes do Piso Nobre da Joanina, num projeto que vai muito além da simples 

mudança de suporte material dos livros ou da transposição do papel para o digital. 

Traduz-se, antes de mais, num esforço programático de valorização do acervo único 

desta Biblioteca e das pessoas que dela diariamente cuidam, intervindo, sempre que 

necessário, na recuperação física de exemplares que careçam de conservação e restauro. 

A Joanina Digital constitui ainda uma oportunidade única para a projeção, no universo 

digital, de uma das mais belas bibliotecas do mundo, estimulando soluções técnicas 

disruptivas e investigação de ponta, como é próprio de uma Universidade de prestígio, 

em cuja missão se insere saber preservar o legado de tempos pretéritos, saber responder 

a desafios presentes e saber preparar-se para os futuros. 

Estamos a falar de um projeto com um investimento global na ordem dos oito milhões 

de euros, distribuídos por 6 anos, facto inédito no âmbito do apoio ao abrigo do 

mecenato e que muito agradecemos a Sua Alteza o Xeque do Emirado de Sharjah, Dr. 

Sultan bin Mohammed Al Qasimi. 

Com a conclusão no curto prazo do UC Biomed, edifício que consta da lista das 10 

novas obras da arquitetura portuguesa que vão marcar o país em 2024, a UC irá 

certamente dar um enorme salto qualitativo na investigação na área da saúde. 

Ainda no Polo III, preparamo-nos para lançar, no mais curto espaço de tempo, os 

cadernos de encargos relativos à expansão do ICNAS e à construção da Sub-unidade 

2+4 para a Faculdade de Medicina. 

E tal como acontece igualmente com a Biblioteca da Faculdade de Direito, projeto com 

a marca indelével de Álvaro Siza Vieira, todos estes processos negociais estão em curso 

e esperamos que cheguem a bom termo no mais curto espaço de tempo possível. 
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Em dia de aniversário, em que temos bons motivos para cultivar pensamentos positivos, 

gostaria de lembrar que teve lugar no dia 02 de fevereiro deste ano, no Colégio da 

Trindade, o evento que correspondeu ao início do nosso segundo Projeto Teaming, 

denominado Gene T. 

Tendo como Investigador Principal o Professor Luís Pereira de Almeida, que aproveito 

para felicitar, o Gente T (Terapia Génica) conta como parceiros com a University of 

Sheffield (Gene Therapy Innovation and Manufacturing Centre) e a University of 

Eastern Finland (Finish National Virus Vetor Laboratory), num investimento estimado 

nos 38 milhões de euros para os próximos 6 anos. 

Ao longo da minha vida tive a felicidade de estar, por circunstâncias muito diversas, 

associado à concretização de objetivos muito desafiantes e até irrepetíveis. Para quem 

como eu acompanha de perto a evolução da investigação na UC desde 2011, primeiro 

na qualidade de Vice-Reitor com o pelouro, no reitorado do Reitor Emérito João Gabriel 

Silva, e desde 2019 como Reitor, é um orgulho imenso ter estado no lançamento de dois 

Projetos Teaming na UC: primeiro o MIA Portugal (Envelhecimento), em 2019, e agora 

o Gene T (Terapia Génica), em 2024. 

O Projetos Teaming são do mais competitivo que possamos imaginar, mas são também 

aqueles que maior exigência pedem para a sua execução e maior poder transformador 

trazem para a nossa Instituição. Sendo certo que muita gente trabalhou para 

conseguirmos este resultado, também é certo que nem nos meus sonhos mais audazes 

pensei que um dia a UC conseguiria ter não um, mas dois megaprojetos com este 

potencial disruptivo. 

Saibamos agora aproveitar a oportunidade que temos em mãos! 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

A partir do dia 10 de junho de 2024 e durante o período de um ano, irão decorrer no 

país as comemorações oficiais do V Centenário do Nascimento de Luís de Camões. 

Celebrar condignamente Camões deve constituir um imperativo natural em todos os 

pontos de Lusofonia, mas há, no caso da Universidade de Coimbra, razões acrescidas 

para que a comemoração seja feita com um empenho particular e por múltiplos motivos, 

que aqui evoco de forma abreviada. 
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Ainda que a identificação da cidade natal de Camões seja incerta, é inegável a sua 

associação a Coimbra como local privilegiado de formação e desenvolvimento pessoal e 

artístico do poeta - realidade que ele mesmo atesta repetidamente ao longo da sua obra. 

A ação cosmopolita e humanista da Universidade de Coimbra, bem como de outros 

centros formativos da cidade, desempenharam um papel central na disseminação da 

língua e cultura portuguesas, contribuindo para a universalização do idioma de Camões 

em todo o mundo lusófono. Finalmente, o papel da Universidade na projeção da língua 

e cultura portuguesas teve um peso determinante para que a UNESCO inscrevesse a 

Universidade de Coimbra, Alta e Sofia na sua Lista do Património Mundial, em 2013, 

reconhecendo assim uma relevância central a essa dimensão imaterial da candidatura. A 

ela acresce a qualidade excecional do edificado da área classificada que, nos últimos 

anos, tem beneficiado de amplas obras de requalificação, tornando o coração da 

Academia num espaço de exceção para prestar homenagem à figura do maior poeta 

português. 

Por este conjunto de fatores, entendi designar uma comissão dedicada expressamente a 

desenvolver o programa específico da Universidade de Coimbra para a Comemoração 

do V Centenário do Nascimento de Luís de Camões. Essa Comissão é constituída pelo 

Vice-Reitor Delfim Leão (que a coordena), pelo Prof. Doutor José Augusto Cardoso 

Bernardes (docente da FLUC e reconhecido especialista internacional na obra 

camoniana), e ainda pelos Prof. Doutores Manuel Portela e Carlota Simões, 

respetivamente Diretor da Biblioteca Geral e Diretora da Imprensa da Universidade de 

Coimbra. Numa frente comum de atuação que juntará a Academia e o Município de 

Coimbra, o programa irá prever já para 2024 momentos de grande impacto artístico e 

cultural, mas irá prolongar-se até 2025, fundindo-se assim com a própria celebração dos 

735 anos da Universidade de Coimbra. 

E porque cultura é vida, relembro que se se inicia hoje a XXVI Semana Cultural da UC 

sob o tema do “Voz”, com o concerto de abertura “Vox Symphonica” a realizar-se às 

21h30, no Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV). Este ano, a Orquestra Académica 

da Universidade de Coimbra (OAUC) apresenta um repertório que inclui obras com 

elementos vocais (solista e coros) e outras que representam a voz de forma metafórica 

ou simbólica. No ano do centenário de nascimento do compositor Joly Braga Santos, a 

OAUC convidou o Orfeon Académico e o Coro Misto da Universidade de Coimbra 
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para, em conjunto, apresentarem, em estreia, uma obra coral-sinfónica do compositor, 

intitulada “Ocidente”, com texto extraído de “Mensagem” de Fernando Pessoa. 

Numa edição que se cruza com a celebração dos 50 anos do 25 de Abril, a XXVI 

Semana Cultural da UC apresenta-nos um sólido e abrangente programa com perto de 

60 iniciativas, transversal às múltiplas manifestações culturais da UC e aberto a agentes 

culturais de Coimbra e de outras regiões. É, na verdade, uma programação que assume a 

vontade de ter como palco a instituição e a cidade, apelando à participação de todos os 

públicos. 

Antes de finalizar esta minha intervenção, quero agradecer a forma exemplar como os 

colegas da equipa reitoral têm desempenhado as suas funções sem se poupar a esforços. 

Agradecimento extensível à equipa de assessores que muito nos têm ajudado a 

operacionalizar as políticas que pretendemos colocar no terreno. 

Agradeço também a cooperação institucional prestada pelo Conselho Geral, na pessoa 

da sua Presidente, Conselhos de Gestão da UC e SASUC, Provedora do Estudante e 

membros do Senado. Um agradecimento especial às Unidades Orgânicas e UECAFs, na 

pessoa dos seus Diretores. 

Aos Senhores Administradores da UC e dos SASUC, à Senhora Administradora 

Adjunta da UC, assim como aos serviços da Reitoria e da Administração, queria aqui 

deixar o meu agradecimento pela forma profissional e competente como têm 

desempenhado as vossas funções. 

Termino agradecendo de forma sentida a todas as pessoas que compõem o universo UC: 

estudantes, corpo técnico, investigadores e docentes. Só com o vosso inestimável 

contributo conseguiremos levar mais longe e elevar mais alto o nome da UC. 

Viva a Universidade de Coimbra. 

Coimbra, Paço das Escolas, 01 de Março de 2024 

O Reitor, 

Amílcar Falcão 


